
Treponema pallidum

(bactéria causadora da
sífilis)

PANORAMA EPIDEMIOLÓGICO
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SÍFILIS ADQUIRIDA
2025

N= 310

114 casos
(36,8%)

A infecção é mais frequente entre pessoas em idade
reprodutiva, o que reforça a importância da
testagem regular e do uso do preservativo.
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108(34,8%)dos casos
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VIGILÂNCIA EM FOCO

SÍFILIS
Residentes Rio das Ostras - RJ

2016 - 2025

UM DESAFIO PERSISTENTE PARA A SAÚDE PÚBLICA

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível curável, mas
que ainda apresenta um importante número de casos no país.

Sífilis
adquirida

Sífilis
congênita

Sífilis em
gestante

Em 2025, o município de Rio das Ostras registrou

novos casos nas três formas da doença.

Faixa etária mais afetada: 20 a 29 anos

Predomina em adultos jovens do sexo masculino.

Sexo x Faixa etária

2 (0,6%) 34 (11%) 114 (36,8%) 74 (23,9%) 54 (17,4%) 10 (3,2%) 14 (4,5%) 7 (2,3%) 1 (0,3%)



Parda Ignorado Branca Preta Amarela

O elevado índice de registros classificados como “Ignorado”
no quesito Raça reflete falhas no momento da coleta dos

dados e pode resultar em subnotificações dos grupos
minorizados.

SÍFILIS EM GESTANTES
2025

N= 102

20

51

O diagnóstico precoce no pré-natal é determinante
para prevenir a sífilis congênita. 

15 a 19
 anos

20 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos
0

10

20

30

40

50

60

Raça

Parda Preta Branca Ignorado Amarela
0

10

20

30

40

SÍFILIS CONGÊNITA
2025
N= 30

67 casos

Raça
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13
(43,3%)

8
(26,7%)

6
(20%)

3
(10%)

dos casos  16 (53,3%)

Sexo Masculino 

dos casos  
13

(43,3%)
Sexo Feminino 

dos casos  1 (3,3%)
Ignorado

291º TRIMESTRE

28,4%

2º TRIMESTRE 28

27,4%

3º TRIMESTRE 29

28,4%

31

19,6%

Parceiro tratado 

 Ignorado

Sim

Não
50,0%

Diagnóstico por trimestre

31
(30,4%)

55
(53,9%)

14
(13,7%)

2
(2%)

Faixa etária das gestantes

Raça

39
(38,2%)

28
(27,4%)

18
(17,6%)

15
(14,7%)

2
(2%)

103
(33,2%) 91

(29,4%) 74
(23,9%)

40
(12,9%)

2
(0,6%)

Negros (Pretos + Pardos) correspondem a
65,6% das gestantes

Negros (Pretos + Pardos) correspondem a 53,3% (16) dos
casos. 

30,4%

15,7%

16IGNORADO

Sexo



3% NÃO REALIZADO

50%

93%

REALIZADO

102

3% (1)  IGNORADO

 
 Fonte de Dados: SINAN NET - 
Dados atualizados em 11/06/2026 ( residentes de Rio das Ostras)
Infográfico baseado em modelo do Ministério da Saúde 
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A persistência da transmissão vertical evidencia a
necessidade de ampliar a testagem e garantir tratamento

adequado

Durante o pré-natal: 

No parto/curetagem:

Após o parto:

14
(46,7%)

8
(26,7%)

3
(10%)

Ignorado: 5
(16,7%)

Momento do diagnóstico materno  
28

(93,3%)

1
(3,3%)

Pré-natal

 Ignorado

Não

Sim

1
(3,3%)

A PREVENÇÃO É O CAMINHO

Tratamento materno

Ignorado

3,3% 1

4

15

10

Adequado

Inadequado

Não realizado

13,3%

50%

33,3%

A SÍFILIS TEM CURA

Tratamento gratuito.

SUS

Testagem de rotina no
pré-natal e em parceiros(as)

Uso de preservativo em todas
as relações

Teste rápido disponível em
todas as unidades do SUS

Detectar e tratar é proteger a
si mesmo e a quem você ama.

15 a 19 anos
5 (16,7%)

20 a 34 anos
19 (63,3%)

35 a 49 anos
1 (3,3%)

Em branco
5 (16,7%)

 Faixa etária da mãe

RECOMENDAÇÃO AOS SERVIÇOS DE SAÚDE:

O elevado número de registros classificados como “Ignorado” compromete as análises epidemiológicas e o
planejamento das ações em saúde. O preenchimento completo e correto das fichas de notificação do SINAN por
todos os estabelecimentos de saúde é essencial para garantir dados de qualidade.
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